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i
PARTES DE GUERRA ROJOS

FART3 DEL MIITI3TERIQ DE LA QUERRA

FRBÍTTE DEL/SENTRO . - S e c t i r  e l  arana.-N uestras trop as  fear e fectuado 

en e l  (Sia de hoy in teresa n te  reGonoolmlento án varguardia de la s  

posóioiánes 4ue ocupaban ensiïHiÿHaïàiai ees te  s e c to r ,  con.siguiendo, en 'bri­

l la n t e  avance, m e jorar les  notablem ente, no obstante  l a  r e s i s t e n c ia  que e l  

enemigo opuso^ En la  op era ción  se han cog ido  v a r io s  p r is io n e r o s *

En e l s  e o to r  de l a  S ie r r a  hu o intenso fuego de a r t i l l e r í a  y  m orte­

ro s in  consecuencias p or  nuestra  p a r te .

Nuestra a v ia c ió n  bombardeó lugares importantes en donde observaron 

con cen tra ciones  eue fueron  áisaitaacx d is u e l ta s .

- PAR'TE DEL MINISTERIO DE M  (¿m W l IW IN A  Y AIRE

Alas 10 de l a  náiana aviones huestros  bombardearon Brúñete dejan­

do caer sobre este  pueblo 36 bombas, y disparando a vuelo rasante mas de ' 
2.000  cartuchos de am etralladora*

También fue  bombardeado, en e l  d ia  de hoy, por  una áe nuestras pa­

t r u l l a s ,  Egea de l o s  C a b a lle ros ,  donde e x is t ía n  con cen tra c ion es  enemigas.

PARTE DEL ESTADO MAYOR DEL EJERCITO DEL NORTE

Erente de Guipuzcoa.-C ontinua nuestra  a r t i l l e r í a  y m orteros batiené* 

do con in ten sidad  la s  p o s ic io n e s  ebemigéas d e l s e c t o r  de Ondarroa.

Erente de A lava .-Ha continuado la  p res ión  enemiga durante todo e l  

d ia  de hoy en e l  se c to r  de Ochandiano, habiendo s ido  rechazados b r i l l a n ­

temente todos  sus ataques, en uno de l o s  cu a les  se a-oyaban en ca ­

rros  de combate* Se l e s  destruyó dos de estos*

En un reconocim iento  o fe n s iv o  e fectuado por nuestras trop as  se cap­

turó  un autom óvil en e l  que iban 4  o f i c i a l e s  alemanes, a l o s  que se 

he hecho p r i s i o n e r o s .

f r e n t e  de Bmiggos. -S in  novedad.

SANTADIDSR.-N uestras fu erza s  f o r t i f i c a n  fuertemente la s  p o s ic io n e s  

Ultimamente conqu istadas.
o
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Entre l o s  numerosos cadaveres r e c o c id o s  a l  enerr.igo f ig u ra n  l o s  de va­

r io s  sargentos de "R egu lares" .

Á¿TUBI¿3.-D lv ís ó n  de O v ied o .-S in  novedad,

B octores  de Escam plero.-La a r t i l l e r í a  d i s o lv i ó  una con cen tra ción  

de camiones én la s  inir.e di ac iones  de la  c a r re te r a  del Naranco, haciendo 

blanco  sobre e l l o s .

La a v ia c ió n  f a c c i o s a  v o ló  sobre nuestras p o s ic io n e s  lanzando 

8 bombas en e l  s e c to r  d e l Naranco, s in  causar daños n i v ictiraas . Se han. 

pasado a nuestras f i l a s  2  cabos , 4 l e g io n a r io s ,  3  so ldados y 2  fa la n ­

g i s t a s ,  todos  con armas y d ota c ión  com pleta.

PARTE DEL FRISATE ARAGONES.

D iv is ió n  D u rru tl«-Se han pasado a nuestras f i l a s  2 so lda dos  con 

arma .ento. Nuestras b a te r ía s  l í io ie r o n  c a l la r  a 2 cañones fa c c io s o s *

S ector  de A b a l la .-S e  han pasado a nuestras f i l a s  2 paisanos p ro ­
cedentes de Fuentes*

S ector  de L e te ra .-A  nuestras b a te r ía s  de Llonte Lobo han hecho

varisQ d isp a ros  sobre la s  p o s ic io n e s  enelmgas de l a   causando a l

enemigo grandes d estrozos  y numerosas b a ;a s .  El enemigo h o s t i l i z a b a  l o s  

tra b a jo s  (üe f o r t i f i c a c i ó n  de Almolaqgin de la  Cuba .

A la s  18 horas uno de nuestros aparatos e bombardeo e s c o lta d o  por 

un caza bombardeó una de la s  p o s ic io n e s  de ^ e l c ^ i t e ,  arro jando  va r ia s  

bombas de gran p o te n c ia ,  destrozándole  a l  enemigo l o s  parapetos y cau­

sándole muchas b a ja s  a juzgar por e l  movimiento de la s  ambulancias,
#  ,

Ultima n o t i c i a  del s e c t o r  de Azafela,-  En una in cu rs ión  en terren o  

enemigo, por un grupo de m i l ic ia n o s ,  han t r a íd o ,  como siempre, 1 ,0 0 0  ca ­

bezas de hanado lan ar .

D iv is ió n  Parios  Marx. -  Fuertes t i r o t e o s  de f u s i l e r í a  y am etralladora 

en e l  su b -s e c to r  de T ard ienta  y Robres y de armas de a r t i l l e r í a  en A lcu -  

b ie r r e ,  desde donde nuestras b a te r ía s  destrozaron  la  c o r t ia a  s i t ia d a  

en gran p o s i c i ó n  enemiga de es te  su b -sec tor  y deshizo con cen tra c ion es , 

sin ba jas  p or  nuestra p a r te .
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? MI
&PARTE PEL ESTADO LIAYOR DEL EJERC ITO D EL SUB . 5

Después de una b r i là a n te  op era ción , la s  fu erza s  repu blicanas ocupa­

ros hoy e l  madiodia e l  pueblo de Granzuela, continuando e l  avance.
I;

PARTE DE GUERRA FAOILITADO A LAS 2 DE LA TABDS POR EL GOBIERNO 

PROVISIONAL DE EUZKADI.-^ re n te s  de Guipuzcoa y B u rg os ,-S in  novedad. 

EBente de A lava . -E l  enemigo continua su p r e s ió n  sobre nuestras 

l in e a s  r e s is t ie n d o  nuestras fu erza s  e l  ataque con gran herosim o.

(Radio Blltrao, a la s  2 ,1 5  d e l d ia 6 . )

I
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4
B0IÜIEN2ASI0S A LAS OPEHAOIOHSS

LA LUCHA EN EL PEBUTB TASCO*-La o fea s iT a  fa o o io s a  exi éate  fre n te  
ha aido c®mo consecuenoia  de la s  derrota s  s u fr id a s  p or  l e s  faccioBO s 
ea Cíuadala^ara y Poaoblaaoo. Bu e l  fraixte Tasco se lia pretendido ata^ i 
c a r  acujQulaad« gran cantidad  de m a ter ia l  de guerra , a s í  como on gran 
oon tin gen te  de hom-bres. Pero no era  es to  bastante para loa  fa c c io s o s *  , 
La a r ia c if in  fa o c io a a  bombardea deBesperadaoB ate la s  T i l l a s  cx T ilee »
Lo q.ue podemos afirm ar es que l e s  p lanes f a c c io s o a  han fra ca sa d o , 
p or  l o  q.^e e l  c a s t ig «  s u fr id o  por  e l  enemigo ha s id o  grandísim os La 
me^or prueba de é s ta  a firm ación  l a  pueden dar la s  tropas de Mola fn  
Gorbea donde e l  d esca la bro  ha s id o  tremendo* B1 ataque rebelde  ha 
aido  briosam ente contenido por e l  e j é r c i t o  l e a l*  (2  PP Departamento )_ 

de Propaganda a la s  19*15 d e l  5)

■OAiiOi'IAaOS DÍ33D3 3L CAIÍTA3aiC0.-Sl «OerTera«i que tu to  que huir  
d e l  M editerráneo a oonaeouencia de que la  escuadra repu b licana  ope­
raba en aquél mar, ha l le g a d o  a l  C antábrico , a s í oomo e l  -»Bsparia«*
S s to s  buquea p i r i t a s  lanaaron ayer unos cañonazos e n sora eced ores , 

que no o ca s ion es  daño. (De l a  misma em isora) ! S

Eli A3TURIA3*-21 c u a r te l  de Pelay® y l a  fá b r i c a  de armas han s id o  
ca s t ig a d a s  duramente por nuestra  a r t i l l e r i a .  E l  c e r te r o  fuego de  
n u estros  cañones desh izo loa  moTimientoa de trop a s , que se notaban

en ambos e d i f i c i o s *
Anoohe, por  e l  s e c t o r  de Trubia, nuestros m i l ic ia n o s  se apoderar-

ron , en un alarde de Talar, de un tanque blindado que se encontraba 
en tre  ambos fu egos , y que aerá brremente u t i l i z a d o  por  n o s o tr o s .
OTiedo espera e l  impulso para lerantarse bajo la  bandera republixana.  ̂

(De la  misma em isora)

SECTOR DE PO2OBLAUCO.-S0giin lo s  gubernamentales siguen laa opera­
ciones en e l  s e c ts r d e  Pozoblanco, donde las tentatiTas de lo s  in su r- ^ 
gentes, deade haoe quinoe $ias para ocupar éste lugar, ha fracasad*.
IQS m i l i c ia n o s ,  soa ,  no s ó lo  dueños de Pozoblanc®, aino que aTanzan ^ 
h a c ia  Peflarroya amenazande la s  com unicaciones de loa  insurgentes coa  

06rd*ba» (Da l a  emisora Poate P a r is ié n  a la s  18 d e l  5)
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COHIIimA LA LUCHA EN OCHAlTDIAKO.-lîoticias ûe o r ig en  gubernemental 

infomie.n que l o s  fra n q u ista s  han emprendido l a  o fe n s iv a  de nuevo en 
l a  p ro v in c ia  de Viisos^a» La p o s i c i o n  atacada ĥ a s ido  l a  ûe Ûchandia— 
n o , donde aán se combate. Los fra n q u is ta s  d icen  que e l  ataque ha s i ­
do coronado de é x i t o .  Una columna ha s ido  lanzada a l  n orte  d© T i l l a r -  
r e a l .  Los a sa lta n tes  han ocupado una montaña que dominga Durango, de 
donde está n  a d iez  k ilóm etros  y amenazan E ib a r . (Poste P a r is ien  a 

l a s  18 d e l  5 }

LA ACanAOIOH KACIOKALISTA m  EL PEEIÍTE TASGO*-Las n o t i c ia s  de Es­
paña son muy im portantes. E l  e j é r c i t o  d e l  (Jeneral Üola anuncia un 
avance de c in co  k ilóm etros  en e l  f r e n te  v a s c o .  Los v a scos  afirman 
que a pesar de l a  v i o l e n c i a  de l a  o fe n s iv a ,  han podido s itu a rs e  en

p o s ic io n e s  ú t i l e s *
En e l  f r e n te  de Alava continua l a  lu ch a . La o fe n s iv a  eneiaiga se 

ha reanudado con v i o l e n c i a .  Se lucha  en torn o  de Ochandiano. Loa na­
c i o n a l i s t a s  d icen  que l o  han ocupado a s í  como A la is a  y Y a lv e rs e .  E l 
número de l o s  muertos vascos  es  muy im portante. En T i l l a r e a l  han s i ­
do hechos q u in ien tos  p r is io n e r o s .  (Hadio Toulouse a la s  19 d e l  5 )

JliEETB DE MADSID*-En e l  fr e n te  de Madrid dos ataques por  parte  
de l o s  insu rgen tes  han s id o  rechazados. Las b a te r ia s  han funcionado 
largam;ente. E sta  a c c ió n  ha s id o  corta d a  por l o s  guternam entales, y 
e l  primer ensayo ha id o  b ie n .  Después l o s  insu rgen tés  han v u e lto  a 
tomar l a  o fe n s iv a  s in  que hasta e l  momento se conozca cu a l haya sido

e l  r e s u lta d o .
En e l  s e c t o r  de Guadalajara continúa l a  tra n q u il id a d , aunque se 

c re e  que l o s  insu rgen tes  esperan r e fu e rzo s  de A v ila .
En T illa n u ev a  de l a  Serena d icen  l o s  gubernamenfales que ha ope­

rado su a r t i l l e r í a .  (P a r is  m  a la s  21*30 d e l  5)

SECTOR DEL JARALIA.-Se ha re a l iz a d o  boy un avance de con s id era c ión  
en e s te  s e c t o r .  Las fu erzas  republicanas a l  r e c i b i r  la s  órdenes de 
|vance marcharon pegadas a l o s  llegando  hasta la e  mismas l i ­
neas y ocupando algunas p o s ic io n e s  de gran im portancia . E l avance 
r e a l iz a d o  ha s id o  de dos k ild m etros . (Unión Kadio de V a lencia  a la s

12*30 á e l 6)

j -
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BMAMGE DE LA ULTIÜIA JORNADA.-Confinr.an que l a  u ltim a pornaáa del 

sabaclo ha s id o  muy movida en c a s i  todos  l o s  fr e n te s  de España; La toma de 

Ocl-iandiano y la  de un p u e li leo ito  cuyo nombre no d ic e ,  en Extrer.adura

por l o s  in su rgen tes , son £a con firm ación  de la s  n o t i c ia s  de é x it o  que i

se habian r e c ib id o .  (Londres, a las 23 de l d i a  5«)

BOIÍBAEDEO EN CEUTA.- Informan aue t r e s  d estroy ers  d e l  gobierno han
■ ,  '

bombardeado en Ceuta, a l  E ste , y en G ib r a lt a r .  (De la  misma emisora.J

SE CGNEIRIIA LA TOIíA DE OCiJAEDIANO.-La jornada ée ha d estingu ido  por in ­

tensas luchas en d iv ersos  s e c t o r e s .  En e l f r s n t e  vasco ha quedado en poder ; 

de l o s  insurgentes  e l  pueblo de Ochandiano, a lrededor  d e l cual se han. l i -  ' 

brado durisim os ataques, que aulminaron en e l  é x i t o  de l a  o fe n s iv a  n ació - ,

m a l is t a ,  ( West R egiona l, a la s  22 áel d ia  5 . )  J ^

I-1

FREÍTTE DE SANTAl-TDER.-Lalucha ha s id o ,  a ig u a l que en l o s  demás s e c ­

to r e s  dura e n e 1 fr e n te  de Santander-Burgos, (De la  misma em isora .)

\
FREI.TE DE ARAGON.-En e l f r a n t e  de Aragón es donde lo s  gubernamentales 

oponen mas r e s i s t e n c ia ,  que, s in  embargo, e s vencida por l o s  insurgentes 

que atacan en Extremadura, habiendo tomado un pueblo de d ich a  re g ió n .

(De la  misma em isora .)

SECTORD E CORDOBA.-En Córdoba l o s  gubernamentales aducen e l  dominio de 

Peñartoya, a s i  oomo de un f e r r o c a r r i l  que en laza  con l a  l in e a  de l a  c a p i ­

t a l .  (De l a  misma emisora.^

SECTOR DE BILBAO.“^os n a c io n a l is ta s  siíjuen en és te  s e c t o r ,  logrando 

é x i t o s :  Han avanzado bastan te , í ,  t r á s  duros ataques, a l o s  que, lo s  gu -^  

bernamentales o f r e c ie r o n  gran r e s i s t e n c ia  han ganado pueb los  a l  enemigo, 

ocasionándole  gran número de ba jas  y ocupándole importar.tes cantidades de ^

m a ter ia l  l e  gu erra .
La ca r re te r a  de B ilb ao  a Santander ha sido b a t id a  por l a  f l o t a  nació

n fe lista , para lizando buenos r a t i s  l a  c i r c u la c i ó n .

Las p o ft la o lon e s  f a b r U e s  de Durango y  E l b a r  s id o  evaouadas por
l o s  b lo c h e v is ta s  v a sco s .  ( Radio B e r l ín ,  a la s  0 ,15  o.el 6 . j

II
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MAS SOBEE EL BOtIBAEDEO DE CEUTA.-La escuadra repu blicana  en e l  d ía  
de ayer "bombardeó intensamente e l  puerto  f a c c io s o s  de Ceuta. V arios  
d ea tru o tores  fu eron  p e rs e g u i io s  por un barco  alemán, pero a l  f in  con­
s ig u ie r o n  desp legarse  de é l  y en l a  noche l l e g a r  en fr e n te  d e l  puerto 
de Ceuta, bombardeándolo a p la ce r  y haciendo d es trozos  c o n s id e ra b le s ,  
a Los primeros d isparos  Ceuta que estaba  iluminado apagó l a  lu z  pero 
n u estros  d e s tru c to re s  fa v o r e c id o s  por l a  noche c la r a  y continuaron  
bombardeando. Creyendo se tra ta b a  de aviones la s  b a te r ia s  an tia érea s  
d isp a ra ron  a. a i r e ,  y l o s  cañones de t i e r r a  también h ic ie r o n  d isparos  
s in  eon secu encias . TJna v ez  terminado e l  bombardeo nuestros  d e s tru c to ­
r e s  esperaron  como l e s  te n ia  ordenado l a  l le g a d a  de l o s  buques f a c ­
c i o s o s ,  pero e n v i s t a  de que no se presentaban regresaron  a Cartage­

na, s in  novedad.

AMPEIACIOlí DEL VAHTE DE LOS FEEUTES DE ALAVA.-El enemigo ha con­
tinuado e l  ataque in i c ia d o  en e s to s  d ía s  desesperadamente! En e l  sec­
t o r  de TJrquiola a tacaron  con tanques y n utrido  fuego de a r t i l l e r í a  
respon d ién dola  nuestras bateriaB  que h ic ie r o n  eniauWear lo e  cañones 
enemigos y e s tr e l lá n d o s e  es te  avance In ic ia d o  con  l a  bravura de m e s -  
t r o s  s o ld a d o»  que defienden  h eró ica aen te  nuestras p o s ic io n e s .

La n ota  sen sa c ion a l d e l  d ía  es l a  captura de cuatro o f i c i a l e s  a le ­
manes que ae  d i r ig ía n  a l  puerto de U rqu iola ,creyendo que esta ba  en 
poder de l o s  f a c c i o s o s .  Guando ib a  en un autom óvil fueron  sorpren d i­
dos por nuestros soldados quienes lea  detuvieron , pagando a l a  cár­
c e l  de B ilbao  en c a l id a d  de incomunicadoe, y por  e l l o  no nos ha s i ­
do p o s ib le  in t e t r o g a r lo s .  Desde luego podemos asegurar que uno de 

e l l o s  es  un o f i c i a l  y que manda una e s c u a d r i l la  de aviones f a c c i o s o s  
y que se l e s  ha re cog id o  documentos de gran in t e r é s .

En e l  s e c t o r  de L e q u e it io  nuestra  e r t i l l e r i a  bombardeó intensamen­
te  la s  p o s ic io n e s  fa c c io s a s *  Bn l o s  demás s e c to r e s  tra n q u ilid a d  con 

l i g e r o s  t i r o t e o s .  (B FP de V izcaya  a la s  10*30 d e l  6 )

AHPLIAGIOÍJ DE LA JORSÍADA DE ATBE EH AS2UEIAS-“ Gi3ón 5 .-L a  a v ia c ió n  
enemiga v o ló  sobre nuestras l ín e a s  que rodean Oviedo pasando p o r e l  
Monte Haranco donde a rro ja ro n  v a r ia s  bombas sobre nuestras tr in ch era s  
s i n  hacer v íc t im a s .  Nuestras b a te r ia s  han bombardeado intensamente 
l a  p o b la c ió n  s i t ia d a  y e l  l l e g a r  l a  noche l o s  s i t ia d o s  en su desespe­

r a c ió n  q u is ie r o n  romper nuestras l ín e a sy  después de un ............
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íuego intenso de a r t il le r ía  se lanzaron al ataque que tuvieron que 
abandonar inmediatamente» pues nuestras emetralladoras y fu s ile s  
le s  hacían una carnicería espantosa, y nuestra a r t i l le r ía  por su 
parte hizo callar a la  enemiga desmontándole un cañón*

En e l monte de Pinos nuestros soldados hicieron un reconocimien­

to y un grupo de m ilicianos se acercó a las alambradas rebeldes con­

siguiendo e l objetivo que e l Mando había ordenado, y una vez conse­

guido volvieron a nuestras líneas*
Varios buques facciosos entre los que se encontraba «1 almirante 

“Oervera" bombardearon las costas asturianas con e l  objeto, no con­

seguido, de cortar la s  comunicaciones de Asturias con Santander*

(2 SV de Vizcaya a la s 10*30 del 6)

FRENTES DE l'IADRID**4Íadrid 5 .—Impresión del día*-»En e l  sector Oes­

te la s baterias enemigas hicieron fuego intenso en las primeras ho­

ra s , pero la  a r t ille r ía  le a l le s  hicieron enmudecer, y entonces e l  
enemigo arreció en sus tiro s  de fu s i l  y ametralladora que no obstan­

te no consiguieron modlficár nuestras líneas*
En e l norte de Ouadalajara continúa la  InmoTilización de éstos  

días* Como nuestras fuerzas quieren cortar la  carretera de Aragón 
los  facciosos se encuentran en una situación apurada para e l  abas­
tecimientos de sus líneas avanzadas, e l cual hacen con mucha d i f i ­

cultad*
Bn las primeras horas de la  tarde en e l secto r  del Carama nues­

tras baterias hicieron fuego de cañón, l anzándose nuestra infantería  
a l ataque, y teniendo los facciosos qque abandonar sus trincheras 
y posiciones anteriores. Nuestras fuerzas consiguieron avanzar un 
kilómetro en profundidaá a lo  largo del fe r ro c a r r il.

En e l  Guadarrama, hubo cañoneo por ambas partes sin consecuencias 

por la  nuestra.
En los frentes cercanos a Madrid, tranquilidad absoluta, menos 

en e l  sector de Carabanchel donde, como antes dijim os, áe hizo una 
operación de importancia, dejando sitiado e l  Hospital M ilita r . (2FP 

de Vizcaya a las Lo*30 del día 6)
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EL MIBIS2EEI0 MARIlíA Y AIRE, BN UNA lAE&A líOiEA, DA OUEKTA DE LA 

ACTUACION DE LA ESCUADRA REPUBLICANA Y DEL BOMBARDEO DE CEUTA.-* 
Valencia*«*El miuieterio de Marine, y A ire, ha fa cilitad o  la  siguien­

te  notas El Jefe de la  Escuadra, comíinicaí A las diez horas del do­
mingo, 4 , sa lió  de Cartagena una f l o t i l l a  de nuestros destructores, 
con misión de bombardear durante la  noche de ese mismo die la s  fo iv  
tifioaoion es y puerto de Ceuta, atacar a los "bous” armados y a los  
barcos enemigos, s i  estos aparecían*! la  altura del cabo de Gat», 
nuestra f l o t i l l a  se encontró eon e l crucero alemia "L e ip zig ", e l  

cual siguió navegando en aguas de nuestros barcos* Aprovechando 
le  presencia en aqu ellas aguas de un destructor in g lés , y v is ta  la  
in siesten cia  de la  persecución de nuestros barcos, e l  je fe  de la  

f lo ta  comunioió a l barco británico: «Ruego observen insistente p e ^  
secución dele rucero alemín, de que somos o b je to ." El comandanta 

del barco inglés contestó lo  siguiente: "Recibida s u  comunicación 
contestaremos en e l  TnmMinto oportuno" Nuestros barcos, prescindiej>- 
do de las maniobras siguieron su derrota hacia e l  Estrecho, Por in^ 
formaciones posteriores se sabe que e l onicero alemán, se acerc6 ^
a la  costa a la  altura de Castella de Perro, y a las veinte comuni­

caba con un heliógrafo rebelde. Antes de medía noche nuestra f l o t i ­
l l a  se encontraba frente a Ceuta, destacándose un crucero en la  Bahia 
Sur y otro frente a Ceuta. A la s doce en punto nuestros balrcos abrie^ 
ron e l fuego contra las fortificacion es y e l puerto de Ceuta. Desde 
nuestros barcos se pudo apreciar e l efecto de nuestro bombardeo, 
Ceuta, que se le  cogió por sorpresa e»taba iluminada. A lo s prime­
ros disparos fué apagado e l alumbrado de la  ciudad y e l  puerto,pero 
favorecidoB por la  c la r id ^  de la  noche, nuestros barcos continua­

ron su bombardeo, viéndose grandes explosiones sobre los objetivos  
m ilita res . Se arrojaron más de 150 proyectiles. Las baterías enemi­
gas fueron batidas por e l  norte y sur. Las baterías de tierra  con­
testaron a nuestro fuego, tarde y brevemente. Oomo dato curioso de­

be mencionarse, que por lo  inesperado del ataque, las baterías an­
tiaéreas abrieron fuego contra e l c i e l o ,  p o i^  creer que se trata­
ba también de un bombardeo de aviació^í.. No s c s  pechaban que tan nu­

trid o  fuego proviniera solo del mar. Mientras se efectuaba e l  bom- 
b-ardeo una sección de destructores quedó vigilando e l  Estrecho, por 

s i  se realizaba un ataque de los barcos enemigos, pero los buques

facciosos no aparecieron.
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Terminado e l  bombardeo, núes ra f l o t i l l a  se reunió  permaneciendo en 

aqu ellas  aguas tanto tiempo como se habi ordenado, esperando para ver  | 

s i  aparecían  l o s  buques f a c c i s o s ,  pero no a p a rec ie ron . Comprobada la  

ausencia  de barcos  enemigos en aqu ellas  aguas, nuestros ba rcos  abando­

naron a q u e llo s  p a r a je s .  El bombardeo fuá acog ido  con grande a le g r ia

por parte  de la  d otación  y l o s  o f i c i a l e s  de lo s  buques l e a l e s ,  a l oom-, 

probar la  e f i c a c i a  del bombardeo. A la s  11 horas del d ia  5 , l l e g ó  a ® ar- ‘ 

tagena sén novedad, núes ra f l o t i l l a  de d e s t r u c to r e s .  (P artido  Comu­

n is t a  de Madrid, a la s  1 ,45  de l d ia  5 . )

LOS PAGCISOS UÍTSKTAH ACERCARSE A VULLAI'JUEYA DE LA SERENA.-Según 

comuQ-ican de Castucra, parece se r  que l o s  f a c c i o s o s  intentan  acerca rse  } 

a V illanuevade l a  Serena, y por e l l o  han s id o  bombardeados p or  la  

a v ia c ió n  a q u e llo s  se c to re s  l e a l e s . - (  2 F.P* de T izcaya , a la s  10 de l 6 . )

EK EL-FRE1\TE DE CORDOBA--A la s  2 ,50  de la  maaana continuaron niffistras 

columnas avaniaando h a c ia  Belmes y Peñarroya. La a v ia c ió n  bombardeó la s   ̂

l in e a s  avanzadas de l enemigo de Porcuna y Lopera.(De la  mfe raa em isora .)

-  -  La ra d io  de la  D iv is io n  D urruti, a i s  d i j o ,  a la s  2 de la  tarde  

que habia  s id o  tomado por  l o s  r o jo s  V a ld e se q u il lo  y que continuaba e l  

avance, h a c ia  Peñarroya.

Donde e l  enemgo o f r e c i a  m asres i::tencia  fué  en e l  cru ce  de la s  c o ­

m unicaciones de H inojosa , pero ante e l  ímpetu de nuestras fu erza s  tuvo c 

que abandonar sus p o s ic io n e s .

-  -  Bn e l  f r e n te  de Cordoba continua e l  avance v i c t o r i o s o  de nues­

tras  fu e rza s  a pesar de la  fu e r te  r e s is t e n c ia  d e l enemigo. El númerod e 

.. ba jas  que se l e  ha hecho es co n s id e ra b le ,  y e l  m ater ia l cog id o  abundante. 

Las ±xBE?iiSs p o s ic io n e s  conquistadas son de e x tra o rd in a r io  v a lo r .

S i l a  im portancia  de l o  ocupado es grande m aterialm ente, no l o  es 

mas.moralmente e l l o  nos l o  confirm a lo s  informes que nos han dado pris io* - 

ñeros que se l e s  han cog ido  acerca  de la  depresión  de l o s  f a c c i o s o s .

Esta s e r ia  de avances serán culiiinados con la  toma de Peñarroye

y P ozob lanco , (Union Radio de Madrid, a la s  13 ,15 d e ld ia  6 . }
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«irnos DIAS DB EMOCION QUE lüBDBIÍ TRABE OTEOS DE IIGT0RIA8- Asi t itu ­

l a  su crónica de la s  cuatro de la  tarde de hoy, día 6 la  estación 2PP 

de Vizcaya*
Dice que desde e l  comienzo de la  guerra los barcos nacionalistas 

establecieron en e l  Cantábrico sus dominios; "Pero hasta ahora se ve­
nían dedicando a sub  peculiares labores de piarateria , a impedir e l  
trá fic o  marino en las provincias vascaB, que era tanto como hacernos 
la  guerra más encarnizada, Has ahora la  escuadra pirata apoya taríbien 
la  ofensiva de Kola y ha pretendido cortar la s  comunicaciones entre 
Asturias y Vizcaya. A la  salida  de laUmes han cañoneado un puente por 
e l  que pasa la  carretera. E l lugar era apropiado para su fechoría , y 
la  consumaron desde luego, aun que su e fic a c ia  fuera nula, puesto que 
adaaás de éste camino existe  otro in terior que fué e l que se u tiliz ó  
mientras en breves horas se repara la  v ía  principal. E l hecho no ha 
tenido importancia y s i  lo  comentamos ea porque revela e l  designio fac­

cioso de atacar en Vizcas-a para paralizar la  actividad guerrera en e l

Korte.
Han venido aquí porque le s  es d i f i c i l  combatir en otros lugares. 

Pagaremos nosotros-y lo  hacemos gustosos«los vidrios rotoB de las v ic­

to ria s  le a le s  en e l sur.
Su primer golpe por lo  audaz y por estar preparado con toda clase

de elemento, ha tenido cierta  e fic a c ia . Hos han dominado por aire y 
por mar, más e l  periodo de su ventaja pudiera muy bien haber temminado 
anteayer. De« ahora en adelante actuaremos con más e fic a c ia , contra e l  
enemigo, ^ero es preciso que se conibata también en e l  resto de España,

porque así se ayuda a la  lucha de Vizcaya.
Hemos de hacer notar que s i se llevase un avance de la s  operaciones 

realizadas en éste frente del Horte, arrojería  un resultado muy favo­

rable para las armas republicanas. La semana iSltima ha tenido en e l  
norte extraordiaaria emoción. Pero hay que hacer notar que la  guerra» 

muchas veces, no se gana con la  conquista y extensión de terreno. 
Oreemos que la  semana entrante será de mucha mayor importancia que la  
que acaba de transcurrir y estamos seguros de que pronto se realizará  

e l  aplastamiento de Uola, por los vascos*
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EE&UHEN DE PP.EÏÏSA ROJA

A*B.C.-La r e s i s l t c n c i a  de Madrid cambia e l  panorama in te rn a c io n a l  

^a d i fe r e n c ia  e s  muy notab le  a nuestro fa v o r ,  de l  6 de Marzo a l  5 de 

A b r i l»  ■‘̂ a s i tu a c ió n  da nuestras fu erza s  m i l i t a r e s  es ;.ucho m ejor. Buena 

prueíra es l a  v i c t o r i a  de la  A lc a r r ia  y e l  avance en e l  Jarama.

AIIORA.-Los reb e ldes  marclian hacoa a t r á s .  El ritmo m i l i t a r  nos es 

muy fa v o r a b le .  L aofensiva  e s ta  de nuestra p a r te ,  -^ay que ganar por  l a  

lc meino el enemigo*

CASTILLA LIBRE.-Continuamos d ic ien do  l o  que hemos dicho siempre; 

que no nos explicam os la  e x i s t e n c i a  de f u s i l e s  en re ta g ir ,rd ia , pues 

no hacen ninguna f a l t a  y ,  en spgnbio, en e l  f r e n te  son n ecesa rios* í

EL LIBERAL.“Los p a r t id os  p o l í t i c o s  no d eben ten er  mas que una con­

s igna : l a  de ganar l a  guerra , anudando a l  Gobiern.o.

EL S O C I L A I S T A .o f e n s i v a  e s tá  de n u e -s tra  parte  y es te  es e l  mejox 

sistem a de ganar la  guerra*

1/

EL SOL.-Kañana se cumple e l  quinto mes d e l asedio  a Madrid. El e s -  

fu erao  r e a l ia d o  en este  breve p lazo  ha addo enorme.

LA LIBERTAD.-^efiriendose a la  laureada que se  ha pedido para 

ja s ,  d ice  que e l  nombre de este  genera l pasará a l a  H is to r ia  Univer­

sa l  y a l a  h i s t o r i a  de l a  defensa  de l a  dem ocracia.

\U r Al h ablar  d e l C ontrol dttce que l o  acordaá) por e l  Comité, e s  l e t r a

muerta, pues l o s  f a s c i s t a s  están  m u ltip lica n d o  sus hombres y su mate­

r i a l .  (Unión Radio de Madrid, a la s  15,15 ¿ s i  d ia  5 . )

%. i
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CORIEíTrARIOS A LA ACTUACION NACIOÍTAUSTA

OAJáPAÑAS EN TORITO A LA T̂UERTE DEL RECTOR DE LA ÜI’ ITERSIDA'DE 

OVIEDO.-^as ra d ios  r o ja s  re a l iz a n  una in tensa  campaña, r e la c ion a d a  con 

la  mueí.te del S ec to r  dé La U niversidad de Oviedo, D. Leopoldo A las .

" A pesar de la  re ite ra d a s  su p lica s  de to d o s  l o s  cen tros  y a s o c ia -  

oianes c u l tu r a le s  d e l  mundo se sabe, p os it iva m en te , que, a ulimos del 

IL0S pasado l o s  f a s c i s t a s  fusiJ.aron a D. Leopoldo A la s .

Con e s te  motivo e l  Gobierno de ''^alenda ha pub licado  una nota dañ­

ero cuenta de l salvajism o que e s te  acto  supone, ya que la s  únicas acusa­

c ion es  p or  la s  que ^a s ido  juzgado este  i lu s t r e  c a te d r á t ic o ,  fueron  

la s  de se r  un buen republicano  y un i n t e le c t u a l .

El Gobierno de V a len c ia  denuncia es te  nuevo crimen a l a  con c ie n ­

c ia  u n iv e r s a l .  (D iv is io n  D urru ti,  a la s  14 d e l  d ia  1 5 .)

DIEGEN QUE EN EL CAfiZPO ÍTACIONALSE EA ABOLIDO EL DESCAIIBO DOL-miICAL 

V a le n c ia .-E l  p e r io d ic o  ” La Union" de S e v i l l a  p u b lica  un llamamiento a

lo s  patronos en e l  que l e s  ruega que den e l  tra b a jo  ĉ ue corresponde a

lo s  tra b a ja d o re s ,  para que no se desgasten djmasiadogi y no puedan ren­

d ir  en su d ia  e l  f r u to  que de e l l o s  se espera .

•“̂ sto qu iere d e c ir  q.ue en e l  campo rebe lde  se ha a b o lid o  e l  descanso 

d om in ica l.(R a d io  B ilb a o ,  a la s  14 ,15 del día 6 . )
i I

/'
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N O T A S  P O L I T I  CA S
S f i i

ALVAREZ DEL VAYO QUE ESTA EK LIADRID KACE DECLARACIONES.-El M in istro  

de Estado y Comisario General de Guerra, camarada A lvarez d e l  1|[5ío,
T r

mantiene una e n tr e v is ta  con e l  genera l K ia ja s .  ■‘̂ espués, acompañado por  i 

unos com isarios  de g u e r r a ,v is i t ó  a l  Comisariado de G uerra ,D ijo  que 

¡ ab ia  venido sMadrid por asuntos del Comisariàdo y por o t r o s  r e fe r e n te s  

a Madrid. La e n tr e v is ta  con e l  genera l M iajas fu é  la r g a ;  a l  term inar, e l  

camarada A lvarez de l '^ayo d i j o  a un p e r io d is t a :  He venido de Valencia 

y A lba cete  a *‘W r i d ,  despues de a s i s t i r  a l a  c e le b ra c ió n  de l o s  f í e n o s ,  

para c e le b r a r  una e n tr e v is ta  con e l  genera l M ia jas ; mi permanencia lia 

de se r  breve pues s o lo  es ta ré  en Madrid, algunas h ora s . La im presión que 

he re cog id o  del genera l M iajas y de lo s  com isa r io s , a ce rca  de l a  guerra 

es altamente s a t i s f a c t o i r a .  A la  una de la  tarde  e l  camarada A lvarez 

del ^ayo, acompañado de l o s  com isar ios  E i t j e  y P re n e ll  ( ¿ )  emprendió e l 

regerso  a V a len cia  por c a r r e t e r a . ( Parido Comunista, a l a s  1 ,4 5  d e l 6 . )

¡i

LARGO OONEERENCIA CON GONZALEZ DE PEÑ A.-'^alencia.-Esta mañanap
v i s i t ó  a l j e f e  d e l  gob iern o  e l  c o n ia r io  de guerra d e l norte  "^amon Gonza-

V
l e z  I’efia, que se encuentra en Valencia, de paso para A lb a ce te ,  donde 

a s i s t i r á  a la  reunión d e l  com isrio  que se áe leb ra rá  en e s ta  c a p i t a l .

{ De l a  misma em isora .)
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NOTICIAS DEL EXTBANJEEO

/

BI. PEESIBBNTB DE IA HEHIBI.IOA DE OHEOOBSLOVAQUIA,ILEB-A A BELOEAÍX).- 
Belgraao.-E l presidente de la  Eepúblioa de Oheooeslom4Ula Señor Benes 

y BU seiíor», han llegado e sta  mañana a Belgrado. Han sido reoitldos  
por e l  minie-tro de Tugoeslavla, loe mienDros del gobierno y otras 
a lta s  personalidades. Después de las presentaciones se dirigieron a l 
Palacio Real donde se le s  tenían preparadas habitaciones. En e l  tra­
yecto íueron aclmados por la  multitud. (Radio loulouse a la s 19 del

día 5)

BELGICA PEETEFDE DELIMTAE SUS CONPEOMISOS IHTBRKAOIOHALBS.-De Bru­

selas ea lia dado a conocer una nota en la  cual Bélgica, quiere delimi 
tar sus compromisos internacionales, la s  negociaciones a éste, respec­

to se  prosiguen en Londres y Paria y se piensa que I  rancia Ingla­
terra  relevarín a Bálgica de ciertos términos del tratado de locarno

en cuanto a la  posioi6n alejada en e l  pacto Ehenano.
Bélgica est4  dispuesta por todos lo s medios a defender su  te r r ito -

r io  por a ire , mar y tiarra*
Iambié4 informan de Bruselas que e l  Sr. Tan Zeeland darímañana a

conocer la  aceptación í . f i n i t i v a .  (^aris PM a las 21*30 del 5)

LA EBIEEGA DE IA EOSA BE OEO A IA EEINA EMPEEXIEIZ.-Eoma.-Ia cere­
monia de entrega de la  Rosade Oro, donada por e 1 P o n tífice , a la  r e i ­
na emperatriz, ha tenido lugar en la  presencia de toda la  fera ilia  
r e a l, a la  que e l  f o n t í f i c e  dié su bendioién .

S.1I. la  reina Emperatriz ha dispuesto que la  Eosa de Oro sea ex­

puesta durante tres días a tcdo e l pueblo en la  Ig le s ia  del Santo Su­
dario , d.sde la s  nueve hasta las trece , y desde las 16 hasta la s  1?)

(Radio Milán a las 19*10 del 5)

ENIEBVISIA m i  SBiiOE BEKES OOK El PEBSIBEHTE DEL OOHBEJO TO&OBSIA- 
TO.-Balgrado.-El presidente Sr. Benes, recibió en audiencia privada 
a i  presidente del Oonseío de Yugoeslavi*. con e l que celebré una larga

en trevista . (De*i la  misma emisora)
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SE imriTA A FRAKOIA E IKGLATEEBA A UUA COHÍSEEECIA DE CARAC2ES 
ECOrrOMICO.Bruselas C ircu lan  l o s  rumores por c í r c u lo s  d ip lom áti­
c o s  y p o l í t i c o s  que e l  p res iden te  d e l  Consejo b e lg a  üa in v ita do  a 
l o s  g ob ie rn os  de Tranoia e In g la te r ra  a una c o n íé re n c ia  de c a ra c te r  
económico a l a  que se cree acudirán d ichas n a c ion es .

P a r is . -L a s  n o t i c ia s  c ir cu la d a s  sobre l a  supuesta preparación  de 
una co n fe r e n c ia  de ca r a c te r  econói:iico, eon o b je to  d e  atender a la s  
s i tu a c io n e s  económ icas, de la s  m c io n e s  <iue está n  procediendo a rear­
me, como In g la te r r a ,  se cree  que ha s id o  preparado por e l  primer mi­

n is t r o  belga Van Zeeland.
lo n d re a .-S o b re  l a  próxima oon vooator ia  de ana oon fere jio la  eoonó-

m ioa la s  n o t i c i a s  c ir cu la d a s  han s id o  acogidas con sorpresa  en Inglar- 
t é r r a ,  ya due é s ta  no t ie n e  in te n c ió n  de conT icar d icha  c o n fe r e n c ia .

(Radio M ilán a la s  19*10 d e l  5)

MAKIEESIAOIOEES DEI EEEIOIlICO «IZTESTIA".-iIoscd.-B l p e r ió d ic o  
»Is^Yeatia", d ice  en a u e d it o r ia l  que l a  d ip lom acia  fra n cesa  ha p e r i i -  
do sus p a p e le s ,  desde e l  momento en que ha perm itido  que se haga un 
p a cto  independiente en tre  I t a l i a  y lu g o e a la v ia  l a s  cu a les  con e l  co­
mienzo de l o s  p a ctos  entre Rumania y Y u goeslav ia . han conseguido opo­
n erse  de e s ta  manera a la s  grandes p o te n c ia s ,  que pretendían  a s í  e j e r ­
c e r  su p o l í t i c a  en l a  Pequeña en ten te . (De l a  misma em isora)

SE DESOOTHE EH LISBOA OTA LOGIA MASOKIOA.-liWoa.-Ha s id o  descu­
b i e r t a  una l o g i a  masónica, s iendo deten idos io d o s  l e s  que en e l l a  se 
encontraban, y habiendo adquirido  l a  numerosa documentación de que 
estaban  p r e v is t o s ,  p e rm it ir ía  detener a l o s  p r in c ip a le s  persona jes  

de l a  masonería a i P ortu ga l.  (De l a  misma em isora)

OOMIimiAK LAS HDBIGAS EH LA IKDUSTEIA MBIALÜEGIOA.-lcndres.-Oonti- 

nuan la s  huelgas en l a  in d u s tr ia  m eta lúrg ica , habiéndose extendido 
a la s  e scu e la s  de aprend ices , que en número de 10.00 0  han empezado 

hoy l a  huelga contravin iendo la s  órdenes d e l  gob iern o .
l o s  mineros de E sco r ia  de todas la s  cuencas mineras de carbón , han 

anunciado l a  huelga para e l  próximo d ía  9 de Maye, s i  l o s  p ro p ie ta ­
r i o s ,  nc han atendido plenamente sus p re ten s ion es  de aumentos, antes

de d ich a  fecha*
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NOTICIAS 7ARB.S

DÍCENDIO A BORDO.-A la s  11,30 se d ec la ró  un Incenáio a bordo de un 

barco  repu b licano  español qjie se encontraba en e l  pu erto .

Loa aduaneros d ieron  la se ñ a l  de alarma y 'tom aron  la s  medidas nece ­

sa r ia s  para e V ita r  oue se ex ten d iera  e l  in c e n d io . (  Radio Toulouse, a la s  

19 del d ia  5»)

ELARTISTA CÍEIlErjIATBGRAEICO EAEOLD HERIDO Eli ESPAÑA.-Londres.-  

Han comunicado a L i ly  Damita, que su marido, Herold P lyn , ha s ido  he­

r id o  en España. Ho se ha ten id o  con firm ación  de l a  n o t i c i a .  Plyn habia 

ido  la  semana pasada a España para tomar n ota  con o b je t o  de e s c r i b i r  

un l i t r o  sobre la  Guerra C i v i l  española,^ úes ^aro ld  es también p e r io »  

d is t a .  (De la  misma em isora .)

■' AIR}£ FRAirCE» VIOIAEDO LOS AGÜEROS INTERNACIONALES.-La oompañia f ra n ­

cesa  "A ir  Franoe", t ie n e  e s ta b le c id o  un s e r v i c i o  con sus a v ia d o re s ,  pa­

ra  pasar , ademas de lo s  aparatos , v o lu n ta r io s  y m a ter ia l  de gu erra .

^ s ta  coMpafiia, v io lando  tod os  l o s  acuerdos in te r n a c io n a le s ,p r e s ta  

sus av iadores  de n ac ion a lid a d  fra b ce sa ,  para ;^raBHportar d i. riarüente 

do::enas de aparatos Injíeses y fra n ce s e s ,  que constantemente sa len  de I o e . 

aeródromos de Cataluña, y de A lica n te  y V a len c ia .

En P a ris  se fea c o n s t itu id o  un3.x;EEK!isxs oompañia anónima, que, won ca - 

r a c te r  f in a n c ie r o ,  f a c i l i t a  todos  l o s  documentos n e ce sa r io s  para e l  paso,, 

a "^spaña , tando de aviones como de av iad ores .
A si mismo hya o tra  compañía e s ta b le c ia d a ,  encargada de asegurar I ee 

comunicaciones entre Cataluña y B ilb a o ,  por iredio de F rancia , u t i l i z a n é í  

do para e l l o  todos l o s  medios que pueden a p e tecer ,  ced idos  p or  e l  go­

b iern o  f r a n c é s .  (Radio M ilán, a la s  19,10 del i a  5*)

MANIOBRAS EN BARCELONA.-“̂ e han r e a l i  ado unas maniobras que han 

c o n s t itu id o  un é x i t o .  C onsisten  en un supuesto ataque de la s  fu erzas  

reteeldes por l a  c o s ta ,  actuando dos brigadas m otorizadas . El ten ien te  

co ro n e l  se mostró muy s a t is fe c h o  del resu lta d o  de la s  maniobras,

( CNT-FAI de B arcelona , a la s  17 d e l d i a  3*)
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TASOOUIA BS UN PUEBLO CÁTOLICO.-Por tradición y por Historia  
Taseonía es un pueblo c a tó lic o . E l Papa no Ha respondido a la  pre­
gunta del pueblo. El pueblo vasco espera angustiosamente, la  r e s -  
puesta del Sepreeentajite de C risto . En Alemania se encarcelan catá- 
liooB , y  e l  Papa protesta de este hecho. Bn KspaSia, lo s  aviones fa o -  
cioaos asesinan a los sacerdotes que ofician  entre C risto , que no 
tuvo riquezas. Estos caen con e l Calis y  e l  Cuerpo de Cristo en las  
manca. Pero e l  objetiTO ha sido conseguido. Corre por Durango la  
sangre o a tílio a , y  e l puebl sigue esperando la  respuesta del T atioa- 
no. (2  ÍP Departamento de propaganda a las 19*15 del 5)

E l &OBIEEMO DB BOZKABI MAHIÍIESTAI Bayona.-El ataque ha Euzkadi 
ha coistitu ido u n ^ll«l»8  de los fa cc io so s. le  interesa a l gotierno 
de ésta regi6n aclarar la  situación en que se encuentra respecto 
al enemigo, que es cada día más clara y favorable. (OHT-FAI. de 

Barcelona a las 17 del 5)

PEAEOIA KO ESTA AISlABA.-I.ondres.-I'rBnoia está  en estrecha rela ­
c ión  con Inglaterra, y , segín n o t ic ia s , parece que se ha invitado 
a varias naciones a formar parte del Pacto fr a n o -s o v ié t ic o .( íe  la

misma emisora)

OBJETOS BE OROS EK CASA DE UE COHOOIDO SASCISIA.-Kadrid.-Prancia- 
00 Romero y e l  Comisario p olítico , Sr. M iajas, han recibido gran can­

tidad de monedad de oro y alhajas» Diez onzas de dicho metal de gran 
valor por su antigüedad! a n illo s ! 22 monedad de p lata , y 45 de cobre, 
lodo e llo  í ié  encontrado en casa de un conocido fa sc is ta . (De la

misma emisora)

EL BUCE EB7ISIA Sffi JUBEZAS AEREAS.-Eoma.-El Buce ha revistado 

trescientos aparatos de todas la s  marcas. Ha concedido, a títu lo  
póstumo, varias .»d a lla s  de oro para los aviadores muertos en Etio­

p ia , y varias de plata a otros aviadoresmuertos tambión.(El Duce 
no quiere d e c ir le  han sido muertes en España) (De la  misma emisora)
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aiMIFESTACIONES DEL ILUSTRE SOCIOLOGO, CAIfONIGO AHBOLlYA.-^ste 

hombre ha dedicado toda  su v ida  a l  e s tu d ie ,  y nos ha heñho in teresa n tes  ; 

m a n ife s ta c io n e s ,  ^a d icho que no teaemos s erenidad  y que hacemos la  

guerra maialidonos entre n oso tros  como s i  fuéramos f i e r a s .  Le pregunta­

mos sobre l o s  postu lados  c r i s t ia n o s  que defienden  l o s  v a sco s ,  re la ta n d o»  

nos a e s te  resp ec to  un in c id e n te  que yuvo o ca s ió n  de p re se n c ia r  cuando 

se h a lla ba  en i^áeres. D ice , que a l  pasar u^ b a ta l ló n  de v a scos  que se  

d l r i g i a  a ..a conqu ista  de Oviedo yo que aseguraba que la  ciudad s e r ia  

pronto de l a  ^'ipublic^., se encontraban todas la s  ca l e s  de K ieres  

l le n a s  de p ú b l ic o  presenc ando su d e s f i l e .  De repente pudieron  observar 

un d e t a l le  c u r io so s  y ex trañ o , y fué  oomo en un momento tod os is :  l o s  

m ilica n os  vascos i^ae componian e l  b a ta l ló n  juntaban la s  manos e n a c t i -  

tud de r e z a r .  Entonces e l  pueblo acalamando a e s to s  sarlientes no pudo 

menos de d e c i r :  " S i  todos  fueram-,s como lo s  v a s c o s  1?

(D iv is ió n  S u r r u t i ,a  la s  2 del d ia  6 . )

UNA SENTEITOIl.-‘̂ e ha hecho p u b lica  l a s  en teb c ia  d e l p roceso  oue 

fu é  incoado con tra  v a r io s  p r i s i o n e r o s ,  gues se ha comprobado que a lgu ­

nos p erten ec ía n  a o rga n iza c ion es  s in d ic a le s  y p a r t id o s  de iz q u ie rd a ,  

fia s id o  condenado a 12 aLos en un campo de oo n cen '.ración , D ion iso  R u iz , 

■ '̂ambien han s ido  condenados algunos moros. (Union Radio de '‘“ a d r id ,  a 

la s  3 , 1 5  de l  d i a  6 . )

FOTOGRAFIAS SOBRE EL BOÍIBARDEODE DUHANGO.-Bayona.-Han l le g a d o  a 

B ilb ao  algunos de l o s  h ab itan tes  de Durango. ^an f a c i l i t a d o  d e ta l le s  

espeluznantes de l orim n al bombardeo, y han mostrado f o t o g r a f í a s  

en la s  que aparecen en la s  c a l l e s  num roso  r e s to s  de mujeres y n iñ os .

^  (Parido Comu' i s t a  de M^^drid, a l e e  1,4-5 d e l  áiía 6 . )
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DESOUBHEK OT OOMELOT SASOISTA EU MADHIB.-Badrid,-Se ha efectuado 
un gran Bervlclc policiaco deteniendo a TarioB elementos facciosos 
que preieraban e l  fa c i li ta r  la  entrada de la s  tropas facciosas en 

Madrid, cuando éstas comenzasen a llegar a las primeras c a lle s . Es­
te  moTlmlentc lo  d ir ig ía  indudablemente un ta l  Manuel Sulz, también 
detenido que días después de la  toma de ISálaga por lo s  facciosos, 
se reunií con varios amigos «n una cena fraternal para feste ja r  es­
te  toma, sabiéndose que uno de los platos del menú eran boquerones. 
Oonalguií a f l l la r s .  a una organlzaoliSn sindical y en la  actualidad 
trabajaba» en un h ote l. Han sido detenidos jotam ente con U e  men­
cionado*, sus amigos Sabino AlTarez, Pedro lo r r i l le ta , Eomualdo Ola^ 
ro,Consuelo Hulz y Euiz prima del Manuel. Antonio Escobar. Todos 
e llo s  empleados en un mercado de pescado. En dlchc mercado a l hacer 
un registro ülnulcios fueron encontrados bastantes r i f le s ,  p ísta las  
y mi depísito de bombas, pertrechos que tenían prejarados para fa­

c i l i t a r  la  entrada de los facciosos en Madrid. Desde luego puede 
asegurarse que *ran lo s  <r ganizadores de la  ya tan célebre Quinta 

Columna. Desde l«ego se sabe que Manuel Eulz era un destacado fa­

la n gista  anterior a l moTimlento. (2 EP de Vizcaya a las 10*30 del 6)

OEHSTOAS A I¿S BSCEMOEES 5ÜE ESTAK EH E l CAMPO KAOIOHAI.-Talen- 
o la .-S e  sabe que los e scrltores republioan® antes del 19 de Ju lio , 
Pedro de Eépide, Obregén, JÚ& de Landa y M «u el Machado que se en­
cuentran en la  actualidad en terreno facciosos aplaudiendo con todo 
entusiasmo al Pasclsmo. Hasta e l punto de que Obregín es un s ig n ifi ­

cado fa lan gista . (2 PP de Tizcaya a las 10*30 del 6)
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